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VILA NOVA +

Para acelerar melhorias no bairro, a AMVNC 
está lançando dois programas. Para acelerar 
melhorias no bairro, a AMVNC está lançan-
do dois programas. O Programa Vila Nova + 
Segura nasce com o intuito de melhorar a se-
gurança para todos, integrando o sistema de 
segurança privado já existente em condomí-

A AMVNC quer os moradores apoian-
do o programa Vila Nova + Segura! São 
três os pilares do novo programa:

O primeiro é a instalação de câmera 
de monitoramento com leitura de pla-
cas do sistema Detecta (maior banco 

A Associação quer devolver o verde ao 
bairro, em áreas onde houve a retirada 
de árvores sem o replantio, bem como 
em locais que comportem novos ber-
ços para o plantio de espécies adequa-
das para o cenário urbano do bairro. 
Começaremos as ações pela R. Afonso 
Braz, por ser o nosso centro comercial, 
hoje pouco arborizado.

Para desenvolver este programa con-
tamos com uma Comissão de Arbori-

Faça parte 
da rede de apoio!

Associação lança dois novos 
programas para a Vila Nova

nios e comércios locais com o sistema público das polícias civil e militar. 
Já o Programa Vila Nova + Verde vai promover o plantio e replantio de 
árvores em nossas ruas, para manter a arborização característica do bairro.  
“Utilizando o que há de mais moderno em tecnologia, com recursos pró-
prios e ampliando o número de associados, temos certeza que estes dois 
programas serão um sucesso e beneficiarão a todos”, disse Floriano Pesaro, 
presidente da AMVNC.

de dados de informações policiais 
da América Latina) em pontos 
estratégicos, com a orientação da 
Polícia Militar e que será custeada 
pela Associação de Moradores. O 
investimento inicial será de aproxi-
madamente R$100 mil para a insta-
lação das câmeras. Cada uma delas, 
demandará também manutenção 
com valor médio de R$450,00 por 
câmera /mês. A continuidade do 
programa dependerá de apoio 
financeiro e, para isso, precisaremos 
de novos associados. Contamos com 
você: associe-se ou convide seus 
vizinhos a se juntarem a nós!

zação, formada por associados volun-
tários, que vêm sendo orientados pela 
Secretaria do Verde e do Meio Ambiente 
(SVMA) para mapear os locais adequa-
dos de plantio no bairro. Em julho, a 
engenheira agrônoma da SVMA, Pris-
cilla Cerqueira, vistoriou e aprovou 30 
locais na R. Afonso Braz, previamente 
identificados pela nossa comissão.

A Subprefeitura da Vila Mariana tam-
bém apoia o programa e a Vila Nova 
Conceição participará de uma inicia-
tiva da Prefeitura de SP, de plantio de 
árvores em memória das vítimas do 
COVID-19.

verde

O segundo é a adesão dos condo-
mínios e comércios do bairro ao 
sistema do City Câmeras, com-
partilhando as imagens externas 
(rua, meio-fio) com a Guarda Civil 
Metropolitana e com a Polícia 
Militar para ajudar na prevenção 
ou investigação de crimes.

O terceiro pilar é a adesão de 
condomínios e residências ao 
Programa Vizinhança Solidária, 
sem custo, no qual a PM trabalha 
conscientizando e orientando a 
comunidade em prol de segurança 
pessoal e coletiva.

Marlene Pereira (Comissão de 
Arborização), Pricilla Cerqueira 
(SVMA) e Paulo Uehara (AMVNC) 
na Rua Afonso Braz



A síndica Symara de Angellis, do Condomínio Park Royal, 
que já participa do Vizinhança Solidária, aderiu ao City Câ-
meras após uma funcionária sofrer um sequestro relâmpago.

“A polícia não tem estatística dos roubos na Vila Nova porque 
as pessoas não fazem o B.O. Se os prédios entrassem em maior 
número para o Vizinhança Solidária e disponibilizassem suas 
câmeras, teríamos um dos bairros mais bem vigiados da cidade, 
pois todos são edifícios de alto padrão e podem aderir ao sistema”.

O síndico profissional Reginaldo Pina, do Cond. Mansão do 
Parque fez uma pesquisa extensa sobre o City Câmera e está 
aderindo ao sistema.

“Vamos adequar os nossos equipamentos. As câmeras voltadas 
para a rua têm que ser com resolução Full HD, ter um DVR 
compatível para gravação e acesso à internet. Quanto mais 
prédios puderem aderir, mais possibilidades teremos de fiscalizar 
melhor uma ação de olheiros e bandidos, ou mesmo colaborar 
na busca de algum meliante em fuga. Quanto mais condomínios 
puderem ajudar no monitoramento do bairro, melhor”.

A Síndica Profissional Camila Indes,  
do Cond. Iratauá também aderiu ao 
City Câmeras. 

“As câmeras que inserimos são apenas 
perimetrais, portanto não afetam a priva-
cidade dos moradores. A Vila Nova é um 
bairro onde todos estamos habituados a 
andar a pé, passear com os cachorros... A 
adesão ao City Câmera irá proporcionar 
maior segurança para nós”.

Camila Indes

Reginaldo Pina

Symara de Angellis

FIQUE POR DENTRO

Roubo de celulares: 
prevenir é o melhor remédio
No primeiro semestre de 2021 tanto 
os furtos quanto os roubos de celu-
lares na Vila Nova diminuíram em 
relação ao mesmo período de 2020, 
segundo o Capitão Voltarelli da 2ª 
CIA do 23º Batalhão da Polícia Mi-
litar. Mas, mesmo com cerca de 50% 
menos furtos e 20% menos roubos, 
a situação ainda preocupa.

Além dos casos continuarem ocor-
rendo, os prejuízos financeiros mui-
tas vezes são maiores do que a perda 
do aparelho em si, já que muitas 
vítimas têm suas contas bancárias e 
redes sociais invadidas.

O Delegado Carlos Cesar Rodrigues, 
do 15º Distrito Policial explica: “Os 
furtos são praticados por motoci-
clistas e ciclistas, que atacam pedes-
tres e motoristas distraídos usando 
o celular e logo repassam o aparelho 
para hackers. Eles mantêm o celular 
desbloqueado colocando o aparelho 
entre os lábios, o que possibilita o 
acesso às contas das vítimas”.

Ambos os agentes da polícia são 
unânimes em suas recomendações:

•	 Evite usar o celular, seja a pé ou 
dentro de um veículo;

•	 Se o fizer, esteja atento ao local e 
às pessoas, para detectar se há algo 
estranho;

•	 Caso seja vítima, não reaja de for-
ma alguma e comunique-se com 
a Polícia Militar pelo 190, infor-
mando local da ocorrência e todos 
os detalhes que lembrar sobre os 
assaltantes, veículo, etc;

•	 Registre sempre o Boletim de 
Ocorrência (disponível online pelo 
https://www.delegaciaeletronica.
policiacivil.sp.gov.br/ )

Somente com o registro das ocor-
rências a Polícia Militar consegue 
fazer o patrulhamento preventivo 
nos locais onde os ladrões costumam 
atacar. Aqui no bairro as ocorrências 
foram próximas às Avenidas Santo 
Amaro e a República do Líbano, que 
servem de rotas de fuga. 

Outras providências 
Caso seja vítima, outras ações im-
portantes são:

•	 Notificar imediatamente o banco, 
para bloqueio do aplicativo e das 
senhas;

•	 Notificar sua operadora para blo-
queio imediato da linha, tanto do 
número quanto do IMEI (código 
de identificação) do aparelho. 

Previna-se! 
Uma ótima dica para evitar proble-
mas maiores é instalar um aplicativo 
com a função de rastrear o celular 
(“Find My Phone”, em inglês). Há 
vários apps que permitem desativar 
o telefone e apagar dados remo-
tamente, tanto pelo computador 
pessoal quanto por outro celular.

“Os ladrões só atacam quando veem 
a oportunidade. No caso de estar-
mos atentos, vigilantes e não distraí-
dos, as chances de sermos assaltados 
diminuem muito”, recomenda o 
Delegado.

PALAVRA DO 
PRESIDENTE

Já se perguntou qual é a impor-
tância de uma Associação forte 
e com muitos associados? É ter 
representatividade. Quanto mais 
conhecemos quem vive no bairro 
e o que anseiam, melhor podemos 
ser a voz de todos.

Se você mora em condomínio, fale 
com seu síndico para se associar 
à AMVNC e garantir que as ne-
cessidades da comunidade sejam 
ouvidas e representadas por nós. 
A adesão de novos condomínios 
reforçará as ações e projetos da 
Associação.

Novos associados também nos 
trazem possíveis parceiros para 
nossos projetos, apoios importan-
tes para que continuemos a ajudar 
a UBS, renovemos áreas do bairro 
e sigamos engajando pessoas em 
projetos de cidadania, proteção do 
meio ambiente e voluntariado.

Associados participam ativamente 
da preservação do bairro e usu-
fruem de um relacionamento mais 
estreito com comerciantes parcei-
ros, tendo descontos significativos 
pelo nosso Cartão Fidelidade.

Traga mais pessoas para fazer a 
diferença. Juntos somos mais!

Representativi-
dade é a força 
da Associação

Floriano Pesaro, 
presidente da AMVNC
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Novo cartão fidelidade:  
aliando comodidade com 
descontos
Saiu o novo Cartão Fidelidade da 
AMVNC com o apoio do Emporium 
São Paulo! Os novos cartões come-
çam a ser entregues em agosto. Os 
associados terão o desconto do Cartão 
Fidelidade somado aos benefícios do 
Clube Emporium. Tem algum esta-
belecimento que gostaria de sugerir 

CARTÃO FIDELIDADE

para ser nosso parceiro? Fale com 
a Associação e entraremos em 
contato para verificar a viabilida-
de. Conheça todos os benefícios 
no site https://vilanova.org.br/
cartao-fidelidade/
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Anote aí:
Tem alguma ideia para melho-
rar sua rua, a praça ou o bairro? 
Então, venha compartilhar em 
nossa próxima reunião online, dia 02/08/21, 
às 19h. Nossas reuniões acontecem toda 
primeira segunda-feira de cada mês, pelo 
Zoom da AMVNC.

Associe-se! Fortaleça nossa representatividade para que possamos dar continuidade às 
ações de melhoria no bairro! É só acessar o site www.vilanova.org.br
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Acesse a versão 
digital por meio do QR 
code e compartilhe 
com os amigos!

Esperamos vocês, associados, interagindo 
com a AMVNC pelas nossas redes sociais, 
Instagram e Facebook, e também pelo nosso 
Whatsapp (11) 99492-0867. Afinal, uma 
Associação forte é feita com vocês!

vilanova.org.br

Já segue nossas redes sociais?2
agosto

FIQUE POR DENTRO

A CET inverteu a mão de direção de 
um quarteirão da R. Lourenço Cas-
tanho, causando grande incômodo a 
muitos moradores. Representantes da 
AMVNC foram conversar pessoalmen-
te na CET, acompanhados do vereador 
George Hato.

A alteração está localizada no trecho pelo 
qual quem estava na Av. República do Lí-
bano entrava no bairro. Com a mudança, 
os moradores precisam passar por mais 
três semáforos e seis quarteirões para 
entrar na Vila Nova. Além disso, o acesso 
de alunos e docentes à escola Lourenço 

Durante 3 anos, o morador João Batista 
Saadi saia com uma escada, balde e pano 
de sua casa, determinado a fazer um 
gesto de cidadania pela sua rua, limpan-
do periodicamente, as placas de ruas do 
seu quarteirão. Essa iniciativa deu frutos, 
inspirando a Associação a contratar 
um profissional para fazer a limpeza de 
placas de rua em todo o bairro.

“Quero que a Vila Nova seja um 
bairro bonito e faço o que está ao meu 
alcance, como limpar a placa de rua da 
minha quadra. Se todos fizerem isso e 
outras ações, como manter a calçada 
limpa e economizar água, por exem-
plo, o bairro e tudo o mais fica melhor. 
Acho que, como cidadãos, todos 
podem ter autoridade para limpar e 
responsabilidade para não sujar o que 
é público”, conclui o morador da R. 
Escobar Ortiz.

Inversão de mão de direção gera 
abaixo assinado

Boas iniciativas 
se multiplicam 
no bairro

Castanho também foi prejudicado.

A Associação criou um abaixo-assi-
nado pedindo para a CET o retorno 
da conformação original da rua. Um 
dos assinantes justificou sua adesão 
explicando que “o pequeno bairro 
tornou-se um labirinto”.

O ofício com 170 assinaturas foi 
enviado ao Secretário de Mobilidade e 
Transportes, Levi dos Santos Oliveira, 
ao vereador George Hato, ao Subpre-
feito Luis Felipe Miyabara e ao presi-
dente do CET, Jair de Souza Dias.

Profissinal fazendo a limpeza 
das placas de todo o bairro

R. Lourenço Castanho 
com nova mão de direção.


